13ª Mostra da Produção Universitária
.                                      

                                       Rio Grande/RS, Brasil, 14 a 17 de outubro de 2014.

OBSERVATÓRIO ITINERANTE I E II 
AZAMBUJA, Flávia Leite    
GONÇALVES, Eduarda Azevedo
Flavia.leite09@gmail.com
Evento: Encontro de Pós-Graduação
Área do conhecimento: Artes Plásticas
Palavras-chave: Deslocamentos; Poética; Cotidiano.
1 INTRODUÇÃO
O deslocamento é um dos temas que compõe meu processo de criação e poética, pois percorro a paisagem da região sul do Rio Grande do Sul, por vezes com a finalidade de retornar ao lugar escolhido, propondo ações ou o que poderíamos entender como multiplicação de experiências poéticas junto às paisagens mais esvaziadas. Com o Observatório Itinerante I e II almejei que os passantes além de observar a paisagem do entorno, deixassem a percepção corpórea além da ocular, aflorar, utilizando o corpo como uma janela de percepção, ativando e criando vivências.  
2 REFERENCIAL TEÓRICO

Referente a paisagem sulina reflito a partir de “Invenção da paisagem” de Anne Cauquelin, “Estética do frio” de Vitor Ramil e o “Templadismo” de Daniel Drexler. Além destes destaco o vídeo “Limbo” de Cao Guimarães. Também como aporte teórico, cito e integro o Grupo de Pesquisa Deslocamentos, Observâncias e Cartografias Contemporâneas- UFPel.
3 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)

Observatório Itinerante I e II, no I o objeto instalado na paisagem é um banco de madeira, um observatório terrestre utilizado em planícies, onde há indisponibilidade de amarrar em árvores o Observatório Itinerante II, um balanço construído com uma tábua e sisal. Os Observatórios podem ser entendidos como um dispositivo de parada, de desaceleração corpórea para uma observação mais atenta sobre a paisagem do entorno.
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Estes trabalhos tridimensionais partem da minha pesquisa e produção poética sobre questões provenientes a paisagem sulina, com eles busco compartilhar experiências a partir das que obtive e com isto multiplicar as vivências e poéticas no cotidiano. Este trabalho integrará o livro de artista Marambaiar, proposição de passeio [ação artística] e publicação realizada pelo Grupo de Pesquisa Deslocamentos, Observâncias e Cartografias Contemporâneas- UFPel.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir de questões provenientes a terra e a paisagem sulina, busco produzir trabalhos artísticos e poéticos onde a arte oportunize uma experiência que desencadeie reflexões que partam de sensações corpóreas. Estas onde o corpo humano possa ser um receptáculo de conhecimento gerado a partir de relações dele com a paisagem do entorno. 
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